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Moradores da QNF, em Taguatinga Norte, estão enfrentando diversos problemas devido à
presença do Centro Pop na região. O aumento de roubos de carros, furtos a comércios e
atentados ao pudor são algumas das queixas da população. Para reivindicar mais segurança e
a mudança do Centro Pop para uma localização mais distante de residências e escolas, os
residentes se reunirão em um protesto pacífico no dia 17 de agosto, às 9h30, em frente ao
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estacionamento do Senai de Taguatinga. De acordo com moradores da região, desde que o
Centro Pop de Taguatinga Norte foi instalado, em 2013, os moradores, principalmente do setor
QNF/CNF, sofrem com o aumento da violência e a falta de segurança. Ainda segundo os
residentes da localidade, os usuários do Centro Pop rasgam os sacos de lixo em busca de
qualquer de artigos que possam ser vendidos, deixando o lixo todo espalhado nas calçadas.
Os moradores começaram a gravar as ocorrências a fim de colher provas. Atualmente o abaixo
assinado a favor da segurança e recolocação conta com cerca de três mil assinaturas. Em
março, nove deles se reuniram com a Administração Regional de Taguatinga e com a
Secretaria de Desenvolvimento Social para buscar soluções. A RAI-III informou que está
monitorando as demandas relacionadas à população em situação de rua. Em conjunto com a
Secretaria de Segurança Pública e a Secretaria de Desenvolvimento Social, estão sendo
estudadas medidas para melhorar a segurança no local e proporcionar melhores condições
para todos os envolvidos. A Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes) esclarece que o
Centro Pop Taguatinga é um importante equipamento público para a garantia de direitos e
proteção social da população em situação de rua. A Sedes não prevê o fechamento ou a
transferência de unidades, mas a ampliação para que mais pessoas em vulnerabilidade social
sejam atendidas.
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